
 

 

 

   

Refugiados(as) climáticos(as): quem são? 

 

ANEXO 1 

Condições dos refugiados climáticos - um problema global 

De acordo com o relatório do Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas (IPCC), há três 

consequências do aquecimento climático que parecem ser as potenciais causas mais ameaçadoras 

da migração forçada. Se não for desenvolvido nenhum esforço para proteger os grupos de pessoas 

em risco, então estes não terão alternativas a não ser emigrar. 

As razões são: 

1. Furacões, chuvas torrenciais e inundações; 

2.  Seca e desertificação; 

3.  Elevação do nível do mar.  

Iémen, China, Louisiana, Tuvalu, Kiribati, Bangladesh, Marrocos, Tunísia, Líbia, Egipto, 

Turquia, Vietname, Nigéria, Gana, Equador, México e Argentina são reportados como países com 

elevado risco, caso não sejam tomadas as precauções necessárias. 

A situação dos(as) refugiados(as) climáticos(as) não é um problema de “um país” ou de “um 

continente”. É um problema global e não um problema de um país específico, que afeta milhões de 

pessoas através das consequências das alterações climáticas. 
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A situação dos(as) refugiados(as) climáticos(as) não é assim tão “local”, como podemos observar 

pelo mapa seguinte: 
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